


OBJETIVO 
PRINCIPAL
Inversão de prioridades

no planejamento

municipal visando à

redução das 

desigualdades na

cidade de São Paulo.

AGENDA 
2030
Integração com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável

PREMISSAS
Integração com 

os Planos Setoriais

Boas Práticas

(nacionais e 

internacionais)

Território como lugar de 

integração das políticas



Metas de 

Referência

ETAPAS DE IMPLEMENTAÇÃO

Regionalização

e redistribuição

do orçamento

municipal

Decisão

participativa

no território

Governança

coordenada

no território



3 EIXOS, 10 TEMAS, 50 METAS PARA A CIDADE EM 2030 - COM META PARCIAL PARA 2024

Eixo 01
CRIAR OPORTUNIDADES 

E CONSTRUIR A NOVA ECONOMIA

Eixo 02
CUIDAR 

E EDUCAR

Eixo 03
CONVIVER 

E APROXIMAR

• Trabalho e Renda

• Meio Ambiente

• Transparência e 

Controle Social

• Educação

• Saúde

• Infância e Adolescência

• Prevenção à Violência

e Segurança

• Habitação

• Mobilidade

• Cultura e Uso de 

Espaços Públicos
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Promove a integração dos ativos locais e criativos

da cidade para geração de trabalho e renda com 

foco em tecnologia e sustentabilidade, 

descentralizando e estimulando o desenvolvimento

local e valorizando a população

Exemplos de desigualdades enfrentadas neste eixo:

• Distribuição desigual dos empregos na cidade 

• Mudanças climáticas e seus impactos desproporcionais

nas áreas de risco geológico 

• Falta de transparência, em especial sobre a distribuição

geográfica dos gastos públicos 



Exemplos de metas:

Meta 1
Reduzir a desigualdade na oferta de 

empregos entre as áreas centrais e as 

periferias da cidade

Até 2030: Diminuir pela metade a desigualdade na taxa 

de emprego formal por habitante entre o pior e o melhor

distrito da cidade.

Até 2024: Diminuir em 20% a desigualdade na taxa de 

emprego formal por habitante entre o pior e o melhor

distrito da cidade.

Ponto de partida: Desigualdade entre o melhor e o pior

distrito em 2017: 247 vezes.

Fonte: Taxa de emprego formal, por dez habitantes participantes da PIA (população

em idade ativa) (PIA) com idade igual ou superior a quinze anos: Número total de 

empregos formais ÷ PIA maior ou igual a 15 anos de idade x População total x 10. 

MTE; RAIS - – Microdados; IBGE; Seade / Mapa da Desigualdade

Meta 2
Garantir proteção e saneamento das áreas de 

preservação permanente e das áreas verdes

Até 2030: Garantir 100% das APPs e áreas verdes com 

saneamento ambiental adequado, incluindo a despoluição

dos rios, córregos e represas com o adequado manejo

dos resíduos sólidos.

Até 2024: Garantir 60% das APPs e áreas verdes com 

saneamento ambiental adequado, incluindo a despoluição

dos rios, córregos e represas com o adequado manejo

dos resíduos sólidos.

Ponto de partida: 52,5% dos rios, córregos e corpos

d'água e suas APPs despoluídos.

Fonte: Programa Córrego Limpo - – CETESBCetesb, 2019



Reduzir a desigualdade na oferta de empregos

entre as áreas centrais e as periferias da cidade.

Garantir maiores investimentos nas regiões mais vulneráveis

da cidade.

Diminuir as diferenças salariais entre negros e 

não negros e entre homens e mulheres.

Implementar um programa de Renda Básica.

Incentivar o emprego em setores de economia criativa, maior

intensidade tecnológica e de conhecimento.

Requalificar os profissionais de setores com alta probabilidade

de substituição por máquinas.

Aumentar a cobertura de internet banda larga.

Reduzir as emissões de CO2 relacionadas a transporte.

Garantir o tratamento e destinação adequada dos resíduos

recicláveis domiciliares.

Promover a compostagem de resíduos

orgânicos domiciliares.

Ampliar as áreas de parques e corredores ecológicos.

Garantir proteção e saneamento das áreas de preservação

permanente e das áreas verdes.

Incentivar as construções sustentáveis.

Implementar uma política integrada para o desenvolvimento

da economia da noite de São Paulo.

Garantir e estimular o controle social e a participação da 

população no planejamento e orçamento.

Combater a corrupção por meio da transparência e da 

promoção da integridade.

Regionalizar o orçamento público municipal.
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Metas do Eixo 01

NA 1ª QUINZENA 
DE SETEMBRO





Promove a garantia de direitos sociais básicos com 

qualidade, assegurandooportunidades iguais para 

todos e possibilitando a construção de um 

futuromais resiliente.

Exemplos de desigualdades enfrentadas neste eixo:

• A Estratégia de Saúde da Família não alcança toda

a cidade A cidade é mais insegura em certos distritos

e para alguns grupos. 

• A possibilidade de desenvolvimento integral de crianças e 

jovens é muito discrepante a depender de onde se vive 

• O desempenho escolar de crianças e jovens varia

consideravelmente de acordo com o gênero, raça

e nível socioeconômico 



Exemplos de metas:

Meta 20
Ampliar a cobertura da Estratégia de 

Saúde da Família, principalmente nas

regiões mais vulneráveis

Até 2030: Alcançar 70% de cobertura da cobertura

da Estratégia de Saúde da Família.

Até 2024: Alcançar 50% de cobertura da cobertura

da Estratégia de Saúde da Família.

Ponto de partida: Em 2019, o percentual de 

cobertura foi de 38,05%. 

Fonte: Sistema do Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (SCNES)

Meta 31
Implementar territórios educadores

nos distritos mais vulneráveis

Até 2030: Garantir a implementação de territórios educadores em

ao menos 48 distritos, conforme os critérios de vulnerabilidade do 

Plano Municipal pela Primeira Infância (PMPI).

Até 2024: Garantir a implementação de territórios educadores em

ao menos 20 distritos, conforme os critérios de vulnerabilidade do 

Plano Municipal pela Primeira Infância (PMPI).

Ponto de partida: O Plano de Metas 2019-20 prevê 4 quatro rotas

escolares seguras / Haverá 10 dez territórios prioritários com 

espaços públicos (Plano Municipal Primeira Infância).

Fonte: Plano Municipal Primeira Infância



Reduzir a ocorrência de gravidez na adolescência. 

Reduzir a desigualdade de desempenho escolar 

entre os diversos grupos sociais. 

Ampliar a cobertura da Estratégia de Saúde da Família, 

principalmente nas regiões mais vulneráveis. 

Reduzir a violência contra a mulher. 

Aumentar o número de Centros Especializados

em Reabilitação IV. 

Melhorar o desempenho das escolas com piores resultados

no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). 

Garantir um número adequado de alunos por professores por 

alunos em todas as escolas. 

Priorizar o uso de medidas socioeducativas em meio aberto, 

em detrimento da internação, aos adolescentes e jovens em

conflito com a lei. 

Garantir o quadro de professores completo em todas as 

escolas. 

Ampliar consideravelmente a capacidade

de atendimento na educação infantil. 

Superar o analfabetismo absoluto. 

Reduzir mortes no trânsito. 

Combater as agressões contra crianças e adolescentes. 

Implementar territórios educadores nos distritos mais vulneráveis. 

Reduzir os homicídios. 

Reduzir os crimes patrimoniais violentos. 

Implementar políticas para a população LGBTQI+. 

Diminuir a mortalidade infantil. 

Reduzir o tempo de espera para a realização de exames

especializados e consultas com especialistas. 

Ampliar o número de Centros de Apoio Psicossocial (Caps III).

Diminuir a mortalidade por câncer de colo de útero. 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NA 2ª QUINZENA 
DE SETEMBRO





Busca a garantia do direito a uma cidade integrada

em que se possa morar com dignidade e transitar

livremente com possibilidades de usode diversos

modais, entendendo a diversidade de demandas por 

moradia e possibilitando o acesso a equipamentos

culturais e serviços

Exemplos de desigualdades enfrentadas neste eixo:

• Há distritos em que quase metade da população vive

em favelas 

• Moradores das periferias urbanas gastam mais tempo 

em seus deslocamentos diários 

• Há diversos distritos sem equipamentos de cultura 



Exemplos de metas:

Meta 45
Impedir o aumento do déficit habitacional

Até 2030: Impedir o aumento do déficit habitacional

identificado no Plano Municipal de Habitação (2016) 

para as famílias com renda mensal de até 3 três salários

mínimos.

Até 2024: Entregar 64 mil moradias diretamente para 

famílias com renda de até 3 três salários mínimos.

Ponto de partida: 161.000 mil de deficit habitacional

para rendas até 3 três salários mínimos em 2016 

(número não contempla entregas realizadas nas

gestões municipais e estaduais de 2013 e 2017, 

estimadas em 27.728).

Fonte: Plano Municipal de Habitação 2016.

Meta 41
Reduzir o tempo de deslocamento em transporte

motorizados

Até 2030: Para a média de 30 minutos para o local 

de trabalho e de 15 minutos para centros de estudos.

Até 2024: Para a média de 54 minutos para o local 

de trabalho e de 30 minutos para centros de estudos.

Ponto de partida: Tempos médios de deslocamento segundo

a pesquisa Origem Destino 2017 (considerando só ida). 

Por motivo de trabalho: 70 minutos (modos motorizados coletivos). 

Por motivo de estudo: 41 minutos (modos motorizados coletivos).

Fonte: Pesquisa Origem Destino do Metrô-SP. 

Fontes secundárias: Pesquisa Viver em São Paulo, da Rede Nossa São Paulo; 

Pesquisa Acesso a Oportunidades, do IPEAIpea/ITDP.



Reduzir o número de famílias vivendo em moradias

insalubres. 

Garantir a acessibilidade universal das calçadas.

 

Reduzir o tempo de deslocamento em transporte

motorizados. 

Zerar o número de distritos sem equipamento

municipal de cultura. 

Privilegiar o transporte coletivo em detrimento do 

transporte individual. 

Incentivar o uso de bicicletas como meio de 

transporte.
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Metas do Eixo 03

Impedir o aumento do déficit habitacional

Oferecer moradia social para a população em

situação de rua. 

Reduzir o número de domicílios em áreas de risco.

 

Promover a regularização fundiária dos domicílios.

 

Ampliar o fomento a projetos culturais. 

Estimular a ocupação de espaços públicos. 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NA 2ª QUINZENA 
DE OUTUBRO





Inverter a lógica a partir da qual estamos acostumados a pensar o orçamento público, colocando o desenvolvimento

dos territórios periféricos no centro do debate sobre a alocação de investimentos. Investimento desigual nos desiguais. 

Composição do Índice de distribuição territorial do orçamento:

10% 30%
Componente

demográfico

Área, População

Componente social e 

de vulnerabilidade

Vulnerabilidade Social, 

Taxa de Homicídios

60%
Componente de 

infraestrutura urbana

Habitação Precária, Tempo de 

Deslocamento, Coleta de Esgoto



Exemplo de aplicação (R$ 1 bi)

Subprefeitura Distribuição

(em R$ mi)

M'Boi Mirim 89.261,57

Capela do Socorro 87.838,82

Campo Limpo 70.355,69

São Mateus 53.277,08

Parelheiros 49.234,49

Cidade Ademar 48.703,89

Itaquera 47.477,69

Freguesia/Brasilândia 41.955,07

Pirituba 41.343,77

Itaim Paulista 40.200,88



Em parceria com:

Estabelecer mecanismos participativos para a decisão sobre quais investimentos devem ser priorizados em cada território

por meio da definição de um Plano de Ação Quadrienal para cada subprefeitura.

Definição de valores de 

investimento por subprefeitura

para 4 anos (Etapa 2)

Construção de 

cenários de 

investimento

Seleção e sorteio de 

moradores para 

minipúblicos plurais e 

representativos

Imersão e 

embasamento ao

longo de diversos

encontros

Deliberação cidadã



Em parceria com:

Cenários para deliberação



Garantir a efetiva implementação de prioridades locais por meio do fortalecimento dos mecanismos de 

governança e coordenação da atuação das várias secretarias no território.

Marcos normativos

Programa de Metas

Plano Plurianual

Planos Regionais

Planos Setoriais

Incidência

Lei Orçamentária

Plano de Ação Quadrienal

Monitoramento territorializado

e participativo do Programa

de Metas

Subprefeituras

como gestoras da 

intersetorialidade

Conselhos

Participativos

Municipais

AÇÃO INTEGRADA NO TERRITÓRIO

Gestão compartilhada de equipamentos e serviços



www.fundacaotidesetubal.org.br

@fundacaotide

fundacaotidesetubal

www.nossasaopaulo.org.br

@redenossasaopaulo

nossasaopaulo

@nossasaopaulo

youtube.com/nossasaopaulo

SAIBA MAIS SOBRE O (RE)AGE SP


